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RESUMO 
Este trabalho se constitui de uma análise bibliográfica com abordagem qualitativa acerca da formação do pedagogo para ensinar ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A proposta desse estudo visa destacar não só a importância do ensino de ciências nos anos iniciais como disciplina fundamental para o desenvolvimento da Alfabetização Cientifica, mas também discutir a importância da formação continuada para a melhoria dos saberes e metodologias para este profissional que é polivalente e que muitas vezes não possui um bom conhecimento dos conceitos científicos ensinados nos anos iniciais, se limitando a usar somente o livro didático como único recurso pedagógico em suas aulas, transformando o ensino de ciências em um momento monótono e entediante para os alunos. Portanto consideramos fundamental a formação permanente dos saberes e metodologias necessários à atividade docente.
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1 INTRODUÇÃO 

[bookmark: _GoBack]Nossa discussão se baseará na necessidade de formação continuada de professores, porque à formação inicial do pedagogo para o ensino de ciências não abrange todo o conhecimento sobre os saberes e metodologias necessários para os conhecimentos científicos que este profissional precisa para ministrar suas aulas com qualidade, tanto conceitual quanto metodológica. De acordo com Krasilchik (1987, p.47) apud Bonzanini e Bastos (2009), ao relatar a relação entre o ensino precário presente nas escolas e a formação precária dos professores que ensinam ciências:
Os cursos de licenciaturas têm sido objeto de críticas em relação a sua possibilidade de preparar docentes, tornando-os capazes de ministrar bons cursos, de acordo com as concepções do que aspiram por uma formação para o ensino de Ciências, possuem deficiências nas áreas metodológicas que se ampliaram para conhecimentos das próprias disciplinas, levando a insegurança em relação à classe, à baixa qualidade das aulas e a dependência estreita dos livros didáticos.
	Devemos ressaltar que como no ensino de ciências, toda área de ensino, seja em qualquer nível ou sobre qualquer temática, se faz necessário um estudo aprofundado para um melhor preparo do profissional, assim como para um melhor planejamento de suas atividades e estar assegurado por metodologias que o auxilie em seu ofício, porque conhecimento nunca é limitado. Mas, aqui nos deteremos na discussão das necessidades do pedagogo para um ensino de ciências realmente eficaz e correto no que se refere aos conhecimentos científicos. 
	Acreditamos que essa temática é necessária, pois o pedagogo é o profissional que atua nos anos iniciais do Ensino Fundamental, e geralmente lecionando todas as disciplinas que compõem o currículo escolar. Logo, ele necessita ter a capacidade de lecionar de maneira eficaz os conteúdos. Percebemos que assim como na matemática, que é a área de ensino que os pedagogos mais sentem dificuldades e receio, no ensino de ciências não é diferente, eles também não sentem familiaridade e conhecimentos de conceitos básicos, como por exemplo, sobre como acontece as estações do ano, como acontecem as trocas de temperatura, os fenômenos naturais e infinitas outras questões que se relacionam com situações do cotidiano.
	Mesmo que o objetivo principal da graduação seja tornar seus alunos aptos para atuarem na sua área de trabalho sendo totalmente capacitados para tal, sabemos que para o professor à formação inicial, nunca será realmente o suficiente para torná-lo completamente apto, quando olhamos para o curso de Pedagogia, mesmo que oferte a disciplina de ciências, esta não será o suficiente e dessa forma, sem a formação adequada, o professor não possui muitos subsídios para inovar o ensino ou incluir elementos que contextualizem os conteúdos que desenvolve em sua prática. 
	Desta forma, a proposta deste trabalho, é discutido numa abordagem qualitativa, e refletir sobre a necessidade de formação continuada para os professores que atuam e/ou atuarão nos anos iniciais do Ensino. A presente pesquisa se constitui de uma análise de caráter bibliográfica, onde utilizaremos de teóricos e estudiosos da área de estudo do nosso objeto para fundamentar nossa pesquisa e basear nossas discussões e críticas acerca da realidade da problemática central de nossa pesquisa. 


2 ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

2.1 CIÊNCIAS: UM CONHECIMENTO NECESSÁRIO

Trazemos como importante o pensar e repensar sobre a formação inicial e continuada dos pedagogos, tendo em vista que são esses professores que darão aula sobre os conteúdos de ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, são eles que darão os conteúdos necessários para ser o alicerce do que ainda será aprendido pelos alunos nas séries seguintes, pois a ciência deve ser pensada como algo inerente ao social, não como algo isolado e distante do cotidiano, não é uma ciência idealizada com cientistas de jalecos em seus laboratórios fazendo descobertas mirabolantes e sendo uma área de difícil entendimento e inalcançável. De acordo com Martins (2005), “Em outras palavras, somente há sentido em uma educação científica, na medida em que a ciência tenha valor social” (p. 61).
Com isso, é necessário um bom conhecimento científico para que os discentes entendam não só o funcionamento do mundo, mas também saibam se comportar nele, entendendo que para cada ação há uma consequência e que se tratando por exemplo de poluição, desmatamento, as consequências não vem imediatamente, mas no futuro, trabalhando assim a consciência com o próximo, ainda de acordo com Martins (2005), “formar cidadãos para esse mundo e para a vida em nossa sociedade implica necessariamente em promover uma alfabetização científica e tecnológica” (p.61).
O saber ciências é necessário também para constituir nas pessoas o pensar crítico sobre temas científicos, na atualidade essa questão sempre está dentro de temas de avanços tecnológicos e científicos. Para se comunicar, entender e se posicionar contra tais avanços e acontecimentos científicos em todas as esferas é necessário que as pessoas tenham o mínimo de alfabetização científica, alfabetização essa que acontece desde a educação infantil, começando com os pedagogos, então, torna-se necessário que para o entendimento por parte dos cidadãos sobre os acontecimentos e avanços da ciência, seus benefícios, seus males, o certo e o errado, o que pode e o que não pode, necessita de um conhecimento mínimo sobre a ciência e para isso uma boa alfabetização científica nas escolas com profissionais competentes e que estudem sobre o ensino de ciências, seus saberes e metodologias. Segundo Martins (2005):
O domínio do conhecimento científico e do saber sobre a ciência é importante para que o cidadão comum possa posicionar-se autônoma e criticamente frente a questões da atualidade. Certos problemas sociais, envolvendo inclusive problemas da natureza ética, encontram-se permeados de saberes científicos, a ponto de não ser possível opinarmos a respeito deles, sem um domínio mínimo de elementos da cultura científica (MARTINS, 2005, p. 62,). 

Pensamos a ciência aqui, ligada diretamente com a sociedade, com as pessoas, com o cotidiano, a ciência é a explicação, entendimento e estudo da natureza, é o descobrir como o mundo funciona, é o questionar e os porquês de tal acontecimento, é o entender do que é a chuva, do que é a água, o que é o fogo e o sistema solar, o que é os animais etc. A ciência é questionar, experimentar, investigar para descobrir e entender.

2.2. FORMAÇÃO DO PEDAGOGO PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

Por vezes parece que as discussões ensinadas na formação do professor, estão ali apenas para ensinar fórmulas e métodos que por vezes parecem não ter sentido, principalmente quando o professor entra na sala de aula e percebe que não tem os devidos subsídios (materiais, conceituais e metodológicos) para ministrar uma aula com qualidade, parece que tudo aquilo que foi ensinado não tem o mínimo sentido ou utilidade, afinal, parece não coincidir com a realidade,  Schön (2000) afirma que a formação docente deve capacitar o professor a refletir criticamente sobre suas ações; considera que a teoria é insuficiente para orientar a prática docente, pois o professor não deve ser o especialista que aplica o conhecimento, mas um prático reflexivo, é possível ainda, observar que é comum encontrar nas salas de aulas professores que tem uma didática incoerente para a atualidade. 
Outro aspecto é que o professor vê o ensino das ciências como sendo muito complexo para seus alunos, achando que eles são incapazes de aprender por terem determinada idade, passa a ciência como sendo uma área apenas para as séries avançadas e sendo algo muito difícil de ser compreendido (LIMA; MAUÉS, 2006).
Professores que não conseguiram acompanhar os novos estudos e tecnologias e por conta dessa “atraso” acabam prejudicando seu desenvolvimento dentro de sala de aula e como consequência prejudica a aprendizagem dos seus alunos. Bonzanini e Bastos (2009) afirmam que, muitos dos problemas que devem ser tratados não adquirem sentido até que o professor se depare com eles em sua própria prática, o que precisa ser feito é vincular de forma mais efetiva toda essa teoria as práticas de ensino, possibilitando ao professor a entender como cada aspecto estudado condiz com determinadas situações e alunos e que cada turma que leciona terá um ritmo diferenciado.
Desta forma, a formação continuada vem como proposta para possibilitar os devidos subsídios para as melhorias necessárias em sua prática docente, entretanto vale ressaltar que nem sempre essa formação continuada é possível, por conta da carga horária dentro de sala de aula que esses professores possuem, para terem um bom salário, não é raro ouvir que um determinado professor assumiu 15 turmas, para que conseguisse uma melhoria em seu salário, isso acaba se transformando em um empecilho, pois sem tempo para se dedicar aos estudos e pesquisa, como ele conseguira ter sua formação continuada. 
Pensamos que os cursos de formação deveriam buscar alternativas para facilitar o ingresso destes educadores, Bonzanini e Bastos (2009, p. 03) falaram da formação do professor a longo prazo, para os autores
A formação de um professor é um processo a longo prazo que não se finaliza com a obtenção do título de licenciado, mesmo que a formação recebida tenha sido da melhor qualidade; isso ocorre porque a formação docente é um processo complexo para o qual são necessários muitos conhecimentos e habilidades, que não são todos adquiridos no curto espaço de tempo que dura a formação inicial.

O professor de ciências precisa compreender a dimensão do seu trabalho, observando as variações existentes entre as turmas em que ministra suas aulas. Pois, além do professor refletir sobre sua prática, se faz necessário que ele faça análises acerca das condições de seu trabalho, visto que ato de ensinar, é uma atividade política, e envolve esferas sociais e econômicas que podem ou não interferir na sua prática (FREIRE, 1999).
É em momentos como este de percepção que o professor consegue compreender suas necessidades e de que forma poderá corrigi-las, buscando uma melhor didática e aperfeiçoamento de seu trabalho. É a partir disso que ele poderá associar as teorias aprendidas com a prática da sala de aula, permitindo que tantas teorias não percam seu sentido e não sejam meramente “receitas” prontas, mas para tal ele precisa estar sempre se atualizando, buscando novos conhecimentos e se aperfeiçoando. 
É comum professores sentirem dificuldade na hora de ministrarem sua aula, pois como cada turma e aluno são diferenciados eles acabam por não saberem como desenvolver cada assunto de acordo com as peculiaridades encontradas em sua sala. Seixas, Calabró e Sousa, afirmam que:


Por fim, mesmo reconhecendo que para o professor de Ciências da Natureza existam desafios diários, considera-se a necessidade de qualificação para que esse não fique à margem das necessidades escolares sem identificar suas insuficiências, uma vez que, em tempos de mudanças rápidas e contínuas, nenhum profissional pode ficar desatualizado em sua trajetória (2017, p. 300).

Se o professor tivesse a oportunidade de estudar e compreender como ter uma didática apropriada para cada situação, os resultados em sala de aula poderiam ser diferentes das que temos na atualidade. No curso de formação são ensinados algumas teorias para situações como esta, entretanto na realidade nem sempre elas condizem com o que o docente necessita. Para isto, é necessário que nos cursos de formação continuada ocorra uma união entre escola e comunidade acadêmica, buscando o máximo de subsídios para a melhoria da prática docente (NÓVOA, 2009).

2.3. USO EXCLUSIVO DO LIVRO DIDÁTICO 

Outro aspecto frequente é o uso do Livro Didático (LD) de ciências pelos professores que por vezes acabam colocando o LD como único material didático e como um guia para suas aulas, as vezes por falta de conhecimento na área, outras por ser mais fácil do que buscar outras fontes metodológicas e acabam por esquecer a amplitude que o campo de ciências permite a este professor. Lima e Maués (2006) trazem bem uma colocação acerca dessa questão, que na verdade é mais uma “saída de emergência” para os professores que possuem um conhecimento limitado sobre ciências
Muitos professores desenvolvem estratégias docentes que lhes proporciona uma sensação de que ensinar ciências pode ser fácil […] são eles: dar menos ênfase aos conteúdos ligados á área de ciências da natureza; optar por conteúdos que tem maior domínio, como são os tópicos relativos aos cuidados com a saúde, com a alimentação ou nutrição e com a higiene, seguir o livro didático passo a passo; preferir aulas expositivas em vez de fomentar o diálogo e o questionamento das coisas e de seus porquês. Raramente desenvolvem atividades experimentais e quando o fazem revelam que o objetivo dos experimentos é o de clarear as explicações, motivar os alunos para o aprendizado e fixar conceitos (p. 188).

O livro didático tem suma importância para o direcionamento do professor, entretanto ele não pode e nem deve ser o único material utilizado dentro de sala de aula, deve-se buscar uma ludicidade em sua aula e permitir aos seus alunos a prática de descoberta e da experimentação. Segundo Seixas, Calabró e Sousa (2017) “sendo o conhecimento científico um conhecimento socialmente construído na escola, seu ensino deve pautar-se nas investigações científicas, no diálogo, na reflexão e no contexto em que estão inseridos esses alunos” (p. 296). 
Outra possibilidade é que o professor trabalhe de forma interdisciplinar, trabalhar desta forma é possibilitar uma aprendizagem rica e lúdica aos seus alunos, pois os vários conteúdos seriam reforçados de formas diferentes.


3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o que discutimos ao longo do trabalho, o ato de ensinar é algo realmente complexo e que exige muito do profissional que atua na docência, visto que este profissional é um eterno estudante, pois ensinar exige saber e para saber exige estudar. Para o pedagogo que ensina ciências se faz necessário um bom conhecimento dos conceitos e das metodologias, para tornar possível a aquisição desses conceitos por seus alunos, e para isso deve entender que é impossível que a formação inicial dê conta de tanta demanda de conceitos e conhecimentos científicos, como afirma Martins (2005):

Seria ingênuo considerar que a formação profissional de professores de ciências deva se restringir a um curso de licenciatura com quatro anos de duração. A formação deve ser contínua, mediante a interação entre instituições formadoras e escolas (MARTINS, 2005, p. 59).

	O professor deve sempre buscar aprender mais para ensinar melhor, não que conhecer os conteúdos específicos da área de ciências o deixe mais qualificado, mas também, melhorar sua prática e visão em suas aulas, buscando melhores metodologias, onde deixará de ter uma prática somente expositiva ou por meio exclusivo do livro didático e passará a ter mais atividades significativas como parte para o aprendizado e entendimento dos conteúdos referentes ao mundo natural e o espaço, ter também os questionamentos como caminho para o aprendizado e a investigação como meio para o conhecimento.
	As necessidades formativas para o pedagogo enquanto professor dos anos iniciais são incontáveis, visto que este profissional é polivalente e possui suas limitações e necessidades, ou seja, é necessário sempre uma constante e infindável busca de conhecimentos e melhoria para sua prática, onde acreditamos ser as formações continuadas a ferramenta que pode ajudar este profissional a melhorar cada vez mais.
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